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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CAPÍTULO 8
 

REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 
DESPORTOS (1968-1984): A EDUCAÇÃO FÍSICA “EM 

MARCHA” NO GOVERNO MILITAR

Silvano Ferreira de Araújo
Doutor em Educação. Faculdades Magsul

Ponta Porã-MS

RESUMO: O estudo apresentado traz parte dos 
resultados obtidos na pesquisa que trata sobre a 
utilização da Revista Brasileira de Educação Física 
e Desportos (RBEFD) como fonte de pesquisa 
para compreender a história da Educação Física 
no contexto educacional brasileiro durante o 
regime militar no recorte temporal da publicação 
e circulação desse impresso, desde o momento 
em que volta à cena em 1968 até o seu último 
número, em 1984. A metodologia aplicada na 
investigação foi de caráter documental, com a 
análise de 59 textos (artigos, cartas, editoriais, 
mensagem aos professores, etc) contidos 
nas 53 edições da RBEFD, dos quais 28 eram 
artigos com a temática Educação Física escolar, 
fundamentada nas proposições teóricas da 
Nova História Cultural, tendo como objeto de 
investigação as orientações governamentais no 
que diz respeito aos efeitos positivos das práticas 
corporais e os esforços despendidos para que 
os professores de Educação Física adotassem 
os discursos contidos na RBEFD, notadamente, 
por ser um instrumento que permite visualizar 
o processo em que a Educação Física escolar 
foi apontada como promotora da saúde e que 
o esporte passa a ser objeto de ensino nas 
escolas, empregado de modo a atender os 
anseios políticos do Governo Ditatorial Militar, 

bem como a importante contribuição que este 
impresso ofereceu para a reorganização da 
disciplina Educação Física no ambiente escolar. 
Em linhas gerais, o artigo traz a importância 
da imprensa periódica pedagógica como fonte 
de pesquisa, uma vez que ela permite revelar 
o campo educacional em dimensões distintas, 
como as particularidades que envolvem a teoria 
e a prática, os sistemas escolares e processos 
educativos, além da formação de professores 
em diferentes períodos, por fim, buscamos 
apresentar como essa revista foi produzida e 
colocada em circulação visando chegar às mãos 
do maior número de profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Imprensa periódica; 
Revistas Pedagógicas; Educação Física escolar.

ABSTRACT: The study presented brings part of 
the results obtained in the research that deals 
with the use of the Revista Brasileira de Educação 
Física e Desportos (RBEFD) as a source of 
research to understand the history of Physical 
Education in the Brazilian educational context 
during the military regime in the clipping period of 
publication and circulation of this print, from the 
moment it returned to the scene in 1968 until its 
last issue, in 1984. The methodology applied in 
the investigation was of a documentary nature, 
with the analysis of 59 texts (articles, letters, 
editorials, message to teachers, etc) contained 
in the 53 editions of the RBEFD, of which 28 
were articles with the theme Physical Education 
at school, based on the theoretical propositions 
of the New Cultural History, having as object of 
investigation the governmental guidelines with 
regard to the positive effects of body practices 
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and the efforts made for Physical Education teachers to adopt the discourses contained 
in the RBEFD, notably, because it is an instrument that allows visualizing the process in 
which Physical Education at school was identified as a promoter of health and that sport 
becomes an object of teaching in schools, used in order to meet the political aspirations of 
the Military Dictatorship Government. , as well as the important contribution that this form 
offered to the reorganization of the Physical Education discipline in the school environment. 
In general terms, the article highlights the importance of the pedagogical periodical press as 
a source of research, since it allows revealing the educational field in different dimensions, 
such as the particularities that involve theory and practice, school systems and educational 
processes, in addition to of teacher training in different periods, finally, we seek to present how 
this magazine was produced and put into circulation in order to reach the hands of the largest 
number of professionals.
KEYWORDS: Periodic press; Pedagogical Magazines; School Physical Education.

 

INTRODUÇÃO 
As pesquisas com a utilização de impressos periódicos como fonte de pesquisa 

passaram a ser ampliadas a partir da década de 1970, já que até esse período, como aponta 
Luca (2008, p. 111), “eram raros os trabalhos que se valiam de jornais e revistas como fonte 
para o conhecimento da História no Brasil”. Segundo a autora, a importância dos impressos 
era reconhecida e havia a “preocupação de se escrever a História da imprensa, mas 
relutava-se em mobilizá-los para a escrita da História por meio da imprensa” (LUCA, 2008, 
p. 112). Contudo, isso era praticamente impossível já que os limites aplicados à tradição 
historiográfica do século XIX tinham como pressuposto a busca da verdade. Para realizar 
esta tarefa, continua Luca (2008), o historiador “[...] deveria valer-se de fontes marcadas 
pela objetividade, neutralidade, fidedignidade, credibilidade, além de suficientemente 
distanciadas de seu próprio tempo” (LUCA, 2008, p. 112).

Os impressos periódicos são materiais que permitem revelar o campo educacional 
em dimensões distintas, como as particularidades que envolvem a teoria e a prática, os 
sistemas escolares e processos educativos, além da formação de professores em diferentes 
períodos, contudo, podemos considerar que um dos motivos que depreciava o seu uso 
como fonte era o fato desses serem considerados veiculadores de interesses daqueles 
que os colocavam em circulação com pretensões particulares. Portanto, ao tomá-los como 
fonte, o pesquisador deve agir com cautela quanto às condições técnicas e ao momento 
histórico de sua produção.

A utilização dos impressos pedagógicos, como é o caso da Revista Brasileira de 
Educação Física e Desportos (RBEFD), com um direcionamento de caráter pedagógico-
escolar, tem um acentuado interesse por parte dos pesquisadores, pois expõe várias 
características como o modo em que ocorreram os processos educativos e a difusão de 
ideologias, por exemplo, além de oferecerem um valor significativo para o desenvolvimento 
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da História da Educação, permitindo ao historiador a análise do discurso produzido em 
determinado período e a compreensão de como era procedida a apropriação por parte do 
público que esses veículos visavam alcançar. Dessa forma, ao tomar a RBEFD como fonte 
de pesquisa, é possível compreender uma parte da história da Educação Física no Brasil, 
principalmente no que diz respeito a sua legitimação como disciplina escolar no período 
pesquisado.

A REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS COMO 
FONTE DE PESQUISA

No campo da Educação Física, os impressos pedagógicos como as revistas vêm 
sendo utilizadas com mais intensidade tanto como fonte quanto objeto de pesquisa. Ao 
realizar uma análise da produção atual sobre a história da Educação Física, Ferreira Neto 
(2006) observa que “a variabilidade no uso de fontes tem se ampliado na última década. 
É claro que junto caminham novos objetos e abordagens, notadamente com base nas 
diferentes leituras que a história cultural possibilita” (p. 108).

Sobre o uso de revistas periódicas como fonte, Marília Scalzo (2004) pontua que 
esses impressos buscam entrar na intimidade de seus leitores, oferecendo informações 
que os ajudarão em seu cotidiano, além de promover “um encontro entre um editor e um 
leitor, um contato que se estabelece um fio invisível que une um grupo de pessoas e, nesse 
sentido, ajuda a construir identidade, ou seja, cria identificações, dá sensação de pertencer 
a um determinado grupo” (SCALZO, 2004, p. 12). A autora ainda esclarece que

As revistas nasceram, por um lado, sob o signo da mais pura diversão – 
quando traziam gravuras e fotos que serviam para distrair seus leitores e 
transportá-los a lugares aonde jamais iriam, por exemplo. Por outro, ajudaram 
na formação e na educação de grandes fatias da população que necessitavam 
de informações específicas, mas que não queriam – ou não podiam – dedicar-
se aos livros (SCALZO, 2004, p. 13).

Araújo (2002) diz que, por ser difusora de interesses, a imprensa periódica não 
deve ser tomada como a única verdade, pois se mantém cheia de intencionalidades, 
interesses próprios e representações. Por isso, o pesquisador deve estar alerta para tais 
questões e recusar “terminantemente a ideia de que a imprensa seja apenas veiculadora de 
informações, [...] embutida de imparcialidade e de neutralidade diante dos acontecimentos, 
como se essa imprensa pudesse constituir uma ilha diante da realidade histórica na qual se 
insere” (ARAÚJO, 2002, p. 94-95).

A esse respeito, o autor italiano Carlo Ginzburg (2002) também cita o procedimento 
que o pesquisador deve realizar ao interrogar suas fontes:

[...] ao avaliar as provas, os historiadores deveriam recordar que todo ponto 
de vista sobre a realidade, além de ser intrinsecamente seletivo e parcial, 
depende das relações de força que condicionam, por meio da possibilidade 
de acesso à documentação, a imagem total que uma sociedade deixa de si. 
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Para ‘escovar a história ao contrário’ [...] como Walter Benjamin exortava a 
fazer, é preciso aprender a ler os testemunhos às avessas, contra as intenções 
de quem os produziu. Só dessa maneira será possível levar em conta tanto as 
relações de força quanto aquilo que é irredutível a elas. (GINZBURG, 2002, 
p. 43).

Catani e Bastos (2002, p. 7) enfatizam que as revistas pedagógicas “fazem circular 
informações sobre o trabalho pedagógico, o aperfeiçoamento das práticas docentes, 
o ensino específico das disciplinas, a organização dos sistemas, as reivindicações da 
categoria do magistério e outros temas que emergem do espaço profissional”. As revistas 
trazem o embasamento que busca construir uma cultura pedagógica, compondo um 
repertório de valores e de conhecimentos destinados a balizar a prática docente. Rocha 
(s.d. apud MARTINS, 2001, p. 45) afirma que a revista “é uma publicação que, como o 
nome sugere, ‘passa em revista’ diversos assuntos o que [...] permite um tipo de leitura 
fragmentada, não contínua e por vezes seletiva”. 

Especificamente sobre a RBEFD, é conveniente apresentar que o seu ciclo de vida 
se iniciou como Boletim de Educação Física, editado pela Divisão de Educação Física 
do Ministério da Educação e Cultura (DEF/MEC) em 1941, durante o governo de Getúlio 
Vargas, veiculando a política e as ações governamentais na área, contudo, deixou de 
circular em 1958. Em 1968, durante o regime militar, esse impresso ressurgiu como Boletim 
Técnico Informativo (BTI), ainda editado pela DEF/MEC, durante o governo de Costa e 
Silva. No editorial do BTI n.1, o Tenente-Coronel Arthur Orlando da Costa Ferreira (1968a), 
então Diretor da DEF/MEC, apontava que

O renascimento do BOLETIM TÉCNICO INFORMATIVO deve-se à pressão 
imperiosa de uma necessidade. Todos aquêles envolvidos na Educação 
Física e nos Desportos, em nosso País, sentem a desatualização e a falta de 
entrosamento de nossas entidades. A tão característica atitude pessimista 
da maioria de nossos especialistas tem origem indubitável na rotina e na 
resistência de idéias inovadoras. [...] A deficiência de recursos, para citar o 
exemplo mais em evidência, independendo da vontade geral, é responsável, 
em grande parte, pelo estabelecimento “status”. Internamente, dentro do 
nosso setor, ainda pesa a tendência das soluções políticas para os problemas 
técnicos, cuja aceitação realista, e conseqüente reformulação, ainda não 
alcançou nossos dirigentes, ao contrário do visível progresso em outros 
campos científicos nacionais, após a Revolução de 1964. (FERREIRA, 1968a, 
p. 5, sic).

Nesse mesmo editorial, Ferreira (1968a) convocava todos os envolvidos e, 
principalmente, os professores para um esforço concentrado, já que esses tinham um 
papel primordial para a renovação da Educação Física. O autor esclarecia que, desde 
que assumiu a direção da DEF, constatou os “lugares-comuns” da Educação Física e 
que a reativação desse impresso seria uma questão de coragem moral para o retorno à 
normalidade e ao desenvolvimento, pois

[...] A atual dispersão de esforços não nos conduzirá a resultados reais. 
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Almejamos progressivamente estabelecer a unidade de doutrina em tôrno 
da necessidade da aplicação efetiva da Educação Física em todos os níveis 
educacionais, que - em última análise - é a síntese dos problemas do nosso 
setor. Para isso, precisamos ordenar os anseios de tôda a classe por meio do 
esfôrço comum e do combate à personalização das instituições envolvidas. 
Esta é a razão primordial do ressurgimento do nosso BOLETIM. Pensamos 
em transformá-lo no veículo de contato dos especializados de todo o Brasil. 
(FERREIRA, 1968a, p. 5-6, sic).

Ainda, o autor explicava que ao título do antigo Boletim Informativo, foi adicionado 
o adjetivo Técnico, pois a intenção não era criar um órgão puramente informativo. Apesar 
disso, de acordo com o mapeamento realizado para trazer a história desse impresso, 
em nenhum momento foram localizados periódicos ligados à DEF/MEC, versando sobre 
Educação Física com o título anunciado.

 No BTI n. 4 havia a informação de que esse impresso era o instrumento de estudos 
e pesquisas da DEF/MEC, pois tinha por finalidade publicar trabalhos de autores nacionais 
sobre Educação Física e Desportos, bem como transcrever artigos de revistas similares 
estrangeiras quando avaliados como importantes para o enriquecimento da especialidade 
no Brasil, visando congregar e refletir o pensamento dos professores de Educação Física 
do País (DEF/MEC, 1968, s.n.).

Ao criar um recurso de divulgação técnica para preencher as necessidades de 
atualização e evolução dos conhecimentos da Educação Física e para atingir os objetivos 
propostos, Ferreira (1968a) defendia que a intenção era atender todos os especializados 
do País, mas seria importante a participação dos professores, dirigentes e órgãos estaduais 
para o cadastro de interessados para a distribuição automática do impresso.

Em suas primeiras edições, o BTI, assim como os livros e as demais revistas 
técnicas da DEF, não dispunha de diretrizes para a publicação e distribuição, o que fez 
com que Ferreira (1968b) publicasse no Editorial do BTI n. 6, o Programa de Publicações 
da DEF/MEC.

Visando se adequar às políticas de divulgação da Educação Física entre os anos de 
1968 a 1984, esse periódico passou por diversas mudanças, como as de nomenclaturas 
da revista e do órgão, a troca de dirigentes do órgão responsável pela edição do impresso 
e dos seus editores. Apesar disso, esse periódico sempre permaneceu sob o controle do 
MEC, o que o caracterizava como um veículo estatal que privilegiava a difusão de princípios 
e normas acerca da Educação Física.
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Período Edição Denominação

1968-1969 1 a 8 Boletim Técnico Informativo

1970-1971 9 a 10 Revista Brasileira de Educação Física e Desportiva

1972-1974 11 a 24 Revista Brasileira de Educação Física

1975-1984 25 a 53 Revista Brasileira de Educação Física e Desportos

Quadro 1 – Denominações do Periódico

Fonte: RBEFD (1968-1984).

No Quadro 1, observa-se que a partir de 1968, o primeiro número desse impresso 
foi editado com o nome de Boletim Técnico Informativo, nomenclatura que perdurou até a 
edição n. 8, em 1969. Em 1970 adotou o nome de Revista Brasileira de Educação Física 
e Desportiva, tendo sido publicados sob esta denominação, as edições n. 9 e 10. De 1972 
até o ano de 1974, do n. 11 ao 24, a nomenclatura foi novamente modificada, passando a 
se chamar Revista Brasileira de Educação Física. Finalmente, do ano de 1975 até a sua 
última edição, em 1984, compreendida do n. 25 ao 53, a denominação passou a ser Revista 
Brasileira de Educação Física e Desportos.

Dentre as modificações ocorridas durante 1968 a 1984, foi confirmada a rotatividade 
dos editores, como pode ser observado no Quadro 2:

Período Edição Editor Formação/Cargo

1968-1971 1 a 10 Tenente-Coro nel Arthur 
Or lando da Costa Ferreira

Oficial do EB; Professor de Educação 
Física

1972-1974 11 a 20 Coronel Eric Tinoco Marques Oficial do EB; Atleta de Pentatlo 
Moderno

1975-1978 21 a 39 Coronel Osny Vasconcelos Oficial do EB

1979-1980 40 a 46 Coronel Péricles de Souza 
Cavalcanti

Oficial do EB; Professor de Língua 
Portuguesa; Atleta de Equitação

1981 47 e 48 Manoel Paulo Nunes Professor da UFPI; Técnico em 
Assuntos Educacionais do MEC.

1982-1984 49 a 53 Norma Mar quez Eleutério Coordenadora de Comunicação Social 
do MEC. Editora executiva do MEC.

Quadro 2 – Autores dos Editoriais

Fonte: RBEFD (1968-1984).

No Quadro 2, pode-se constatar que até o n. 46 (1980), os autores dos editoriais da 
revista eram os militares que dirigiam o órgão responsável pela Educação Física do MEC. 
Porém, a partir do n. 47 (1981), quando a Divisão de Editoração do Setor de Comunicação 
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Social do Gabinete do MEC assumiu a produção da revista, foram os funcionários desse 
órgão que passaram a se responsabilizar pelos editoriais. Assim, os n. 47 e 48 foram 
assinados por Manoel Paulo Nunes e a partir do n. 49 por Norma Marquez Eleutério.

Inicialmente, o Conselho Editorial da revista foi formado pelos professores Lamartine 
Pereira DaCosta, que também era o coordenador do conselho (ex-militar da Marinha e 
professor de Educação Física), Ovídio Silveira Souza (instrutor de Educação Física, 
professor de Português e Trabalhos Manuais, e redator e inspetor de educação do MEC), 
Yesis Ilcia y Amoedo Guimarães Passarinho (professora de Educação Física funcionária do 
MEC) e Lea Milward (professora e inspetora de Educação Física). 

Posteriormente, outros profissionais também fizeram parte do Conselho Editorial 
desse periódico, dentre os quais destacamos Coronel Octávio Teixeira (militar do EB), 
Inezil Penna Marinho (professor de Educação Física e técnico da DEF/MEC) e Sidney de 
Castro Veras (professor de Educação Física e assessor da Secretaria de Educação Física 
e Desportos – SEED/MEC). 

É oportuno registrar que a partir de uma análise realizada na entrevista do Professor 
Lamartine Pereira DaCosta concedida à Taborda de Oliveira (2001), observa-se que nem 
todos os profissionais que trabalhavam na elaboração da RBEFD tinham conhecimentos 
específicos em comunicação ou mesmo em Educação Física. Sob esse aspecto, Taborda 
de Oliveira (2001) considera que algumas informações dadas pelo entrevistado “fazem 
pensar se existia um projeto para a Educação Física brasileira, como indica a historiografia, 
ou se tratava antes, de contemplá-la por dentro das diretrizes de desenvolvimento dos 
governos autoritários”, e nesse caso, concluiu que “a Educação Física não teria toda a 
importância atribuída pela historiografia na configuração e consolidação do regime 
autoritário” (TABORDA DE OLIVEIRA, 2001, p. 75). Apesar disso, é evidente que por ter 
um departamento exclusivo para gerir a Educação Física e os investimentos financeiros 
disponibilizados para as campanhas para sua divulgação, o governo procurava estabelecer 
a Educação Física como meio para manter a unificação nacional.

A RBEFD era apresentada como uma edição da Campanha Nacional de 
Esclarecimento Desportivo por estar incluída nas estratégias do governo para divulgação 
da Educação Física e dos Desportos, objetivando fomentar as práticas esportivas, para, 
então, “transformar a população brasileira numa população de praticantes ativos de 
atividades esportivas” (TABORDA DE OLIVEIRA, 2001, p. 195). 

Com o intuito de se tornar o meio para nortear a conduta dos professores de 
Educação Física, a RBEFD foi planejada para ter uma publicação bimestral, no entanto, 
já no seu segundo ano não conseguiu ter essa regularidade, contrariando inclusive as 
expectativas divulgadas no Editorial do BTI n. 6: “o Boletim Técnico Informativo, que no ano 
de 1968 teve frequência bimestral, passará a trimestral” (FERREIRA, 1968b. p. 7). Mesmo 
assim, no ano de 1969 só foram editados os números previstos para o primeiro semestre, 
não havendo publicação no segundo semestre, acontecimento motivado pelos “atrasos nos 
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pagamentos de verbas orçamentárias” (FERREIRA, 1970, p. 5).
Com uma tiragem inicial de 2.000 exemplares mensais (do n. 1 ao 3), logo ampliou 

para 5.000 exemplares e assim continuou até o n. 46 (1981). A partir do número 47 (1981) 
passou para 50.000 exemplares e o último número (53) da RBEFD (1984) saiu com uma 
tiragem de 100.000 exemplares. Pode-se observar que no Editorial da RBEFD n. 53, no 
intuito de manter a regularidade da publicação, a editora Norma Marquez Eleutério (1984) 
anunciou as melhorias realizadas e afirmou que a continuidade do programa editorial do 
MEC indicava benefícios para o setor: “a partir deste número as nossas revistas passam 
a ter o dobro de tiragem, ou seja, cem mil exemplares. Mais leitores, regularidades das 
edições e ampliação e sistematização na captação de matérias e informações – eis o saldo 
positivo de todo esse trabalho” (ELEUTÉRIO, 1984, p. 1). 

Apesar do esforço para manter o periódico em circulação, esse foi o último número 
publicado, fato esse que pode ser atribuído ao que Ferreira Neto (2006) indica como uma 
mudança de enfoque nessa área, passando da “imprensa de variedades para imprensa 
esportiva; para imprensa militar e de ensino; para imprensa de ensino da Educação Física; 
para imprensa técnica de ensino da Educação Física e Esportes; para imprensa científica 
de Educação Física [...]” (FERREIRA NETO, 2006, p. 108).

O autor enfatiza ainda que a imprensa pedagógica perdeu seu espaço para a mídia 
esportiva, ora presente nas editorias da grande mídia impressa, da televisão e da internet, 
afirmando que:

A imprensa de ensino feneceu, porque seus objetivos foram cumpridos, 
faltando encontrar o seu lugar no século XXI. Se a Educação Física obteve 
seu espaço legal com a contribuição dos impressos de ensino e técnico, 
sua legitimidade, no século XXI, requer impressos de ensino voltados para 
a orientação da intervenção pedagógica na escola, tanto com chancela da 
esfera pública como de caráter comercial. Os periódicos técnicos tendem 
ao crescimento quantitativo e qualitativo associados, sobretudo, ao esporte 
de alto rendimento. A imprensa de magazine, relativa à área de Educação 
Física e Esporte, está estabilizada e pode vir a decrescer nos próximos 
anos, uma vez que há evidências de que o mercado de fitness, atividade 
física e saúde, associado à performance e ao culto corporal, possui mais 
força de marketing. Em suma, a comunidade científica tende a pesquisar a 
comunicação impressa da Educação Física, esporte e correlatos como objeto 
e fonte de conhecimento. (FERREIRA NETO, 2006, p. 108).

Mesmo com essa transformação, que fez com que a imprensa pedagógica perdesse 
seu espaço para a mídia esportiva, devido aos interesses financeiros agregados à prática 
de esportes e disseminado por meio da mídia por seu interesse comercial, há que se 
considerar os desafios conferidos à imprensa pedagógica por seus conteúdos, sejam artigos, 
textos, entrevistas ou depoimentos, levando-se em conta o seu cunho científico com um 
caráter específico que merece destaque. Devemos considerá-los como sendo a unidade 
mínima da cultura e que todo trabalho investigativo prima pelo levantamento dos elementos 
básicos, com o intuito de averiguar como esse vem sendo e/ou foi conduzido. Porém, o 
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pesquisador deve estar ciente das dificuldades que poderá encontrar para localizar suas 
fontes ou objetos, principalmente pelo espaço perdido, como vimos na afirmação do autor.

Na revista circularam trabalhos que abordavam, sobretudo, o tema Esporte 
computado às suas subáreas (Treinamento Desportivo e Aprendizagem Desportiva), e isso 
totalizou 34,7% dos artigos publicados, enquanto a Educação Física Escolar, tema principal 
deste trabalho, totaliza apenas 6,39%, conforme demonstrado no Gráfico 1:

Gráfico 1 – Temáticas abordadas na RBEFD (1968-1984)

Fonte: Pereira (1983); Taborda de Oliveira (2001).

Os trabalhos publicados no início da circulação da revista não apresentavam 
regularidade na divisão de assuntos ou seções. No entanto, a partir da edição n. 46 até a n. 
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53, período em que a revista passou a ser produzida pela Comunicação Social do MEC, o 
impresso foi dividido em seções, mas ainda continuava a irregularidade nas seções.

No seu ciclo, esse periódico apresentou 59 seções e trouxe 464 textos, excluindo 
desse total os editoriais. No entanto, verificou-se que algumas seções apenas mudaram o 
nome, mas o tema tratado era o mesmo, por exemplo, as seções Noticiários e Notícias e as 
seções Desporto, Desporto de Massa e Desporto Comunitário. Percebeu-se que a partir da 
edição n. 47, todos os artigos e outros textos estavam divididos nas seções. Observamos 
ainda, que apesar do incentivo para os professores enviarem críticas e sugestões aos 
seus editores, essa participação foi observada apenas nas edições n. 51, 52 e 53, na 
seção Cartas, pois a maioria das mensagens era de alunos e professores interessados em 
receber exemplares do periódico e de leitores que elogiavam a qualidade dos trabalhos 
publicados.

É importante mostrar, ainda, que ocorreu também a preocupação com a prática de 
atividades física por outros seguimentos da população (idosos e deficientes físicos, por 
exemplo), no entanto, essa manifestação foi vista somente quando o impresso passou a 
ser editado pela Divisão de Editoração do MEC. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao finalizar este trabalho, podemos considerar que a RBDEF institui um corpus 

privilegiado para se compreender os modos de funcionamento do campo educacional 
da Educação Física durante a ditadura militar no Brasil, pois nesse periódico circulou 
informações sobre o trabalho e práticas docentes, a organização do sistema de ensino, 
reivindicações dos professores entre outros temas. 

De um modo geral, pode-se dizer que a RBEFD tinha como objetivo publicar trabalhos 
em prol da Educação Física, no intento de equiparar essa disciplina a outras áreas do 
conhecimento, bem como utilizá-la como um mecanismo para capacitar os professores 
para atuarem como agentes reprodutores das orientações do governo e difundir as práticas 
corporais para manutenção da ordem social. Assim, a RBEFD pode ser considerada 
como um importante instrumento para analisar como se deu esse processo e entender as 
pretensões dos governantes militares ao estabelecer as diretrizes para o desenvolvimento 
da Educação Física no contexto escolar.
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